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RESUMO 

 

 

A música é uma expressão artística importante para o desenvolvimento global do indivíduo. 
Pensar como inseri-la na prática diária com as crianças é muito importante para o seu 
crescimento e conhecimento musical. Para isso, é necessário valorizar o repertório que elas 
trazem para tornar a aprendizagem mais significativa. Os objetivos que nortearam esta 
pesquisa foram: observar o processo de criação musical coletiva dos alunos e avaliar a criação 
musical de acordo com o repertório utilizado. A partir dos pontos de observação da dinâmica 
(grupo) e da coordenação, compreendi que os alunos fazem parte de um dado grupo social, 
tudo que buscam apresentar está repleto de significados do seu cotidiano, reforçando sua 
identidade cultural que expõem em tudo que realizam.  
 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Educação. Repertório Musical. Cultura Musical. Criação Musical. 
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INTRODUÇÃO  

 

 

A música é uma linguagem e forma de expressão que envolve todo ser 

humano, desde que nasce. Proporciona interação entre pares e faz com que 

haja maior inserção do indivíduo no meio em que vive. A música, além de 

contribuir para a socialização das crianças, aproxima-as de diferentes 

manifestações culturais, fazendo-as conhecer um repertório maior do que estão 

inseridos. 

Minha experiência com essa manifestação artística se deu ainda quando 

menina. Sempre estive inserida no meio musical, com familiares muito 

envolvidos com o fazer musical. Na minha infância, me aventurei e estudei 

teoria musical; sei os benefícios que me trouxe esse estudo. Mas para pensar 

em música não é necessário focar apenas no estudo de teoria musical, existem 

outras maneiras de inseri-la na prática com os alunos a fim de oferecer 

ampliação cultural. A música me proporcionou uma audição mais sensível para 

os diversos estilos musicais e, ainda hoje, me acompanha diariamente como 

fonte de inspiração. 

Inserir as artes, mais especificamente, a música, no processo de 

formação dos meus alunos, tem sido meu desafio profissional. Principalmente 

nesse momento, onde mudanças têm acontecido e gerado opiniões distintas no 

que tange à inclusão da música como conteúdo obrigatório na educação básica 

(Lei 11.769/ BRASIL, 2008). Como as outras áreas do conhecimento, a música 

deve ser valorizada e pensada como fonte do desenvolvimento global do 

indivíduo, proporcionando o uso da imaginação e criatividade, viabilizando 

diálogo entre expressão corporal e verbal.  

A valorização do repertório infantil é fundamental para dar início a uma 

proposta de ensino musical, partindo do pressuposto que é nessa valorização 

que a criança se abrirá às novas possibilidades que lhe serão oferecidas. Com 

isso, acontecerá interação com o outro e o respeito ao que o outro pode 

oferecer, não desmerecendo este ou aquele gosto musical.  

Este trabalho leva a reflexão das práticas pedagógicas que serão 

utilizadas com as crianças/adolescentes, no que diz respeito à valorização do 

repertório dos alunos em seu processo criativo-musical. Para isso, as questões 
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norteadoras desta pesquisa são: Quando inserir um novo repertório para 

possibilitar a criatividade musical nas crianças? Deve-se trabalhar com o 

repertório musical que elas trazem? Repertório musical espontâneo ou 

direcionado: o que pode influenciar a criatividade?  

A partir dessas questões, formulei os seguintes objetivos: observar o 

processo de criação musical coletiva e individual dos alunos; avaliar a criação 

musical de acordo com o repertório musical utilizado: perceber se recusam ou 

se entregam. 

Em atividades em que o foco era o fazer musical por parte das crianças, 

sempre observei a maneira com que os alunos interagiam. A partir dessas 

observações, percebi que era necessário pensar em práticas pedagógico-

musicais, onde houvesse maior entrosamento das crianças durante as 

atividades para que possibilitasse o desenvolvimento social-musical. Ou seja, 

era importante apresentar atividades que explorassem todo o potencial que 

cada um possuía e utilizar toda bagagem musical que o aluno tinha adquirido 

até então. 

Meu campo de pesquisa é a instituição em que trabalho, Fundação São 

Joaquim, no Projeto Ampliando o Saber, com crianças entre seis e quatorze 

anos, todas oriundas das comunidades da grande Tijuca e de escolas da rede 

municipal do Rio de Janeiro. Como instrumentos metodológicos, utilizei pontos 

de observação do grupo e da coordenação, além de registros de atividades 

realizadas. 

No primeiro capítulo, apresento o estudo que fiz, compreendendo a 

música como uma expressão artística que possibilita o indivíduo mergulhar no 

universo cultural, assim como as ampliações que os alunos podem ter a partir 

da prática musical. No segundo, identifico o contexto na qual foi realizada a 

pesquisa e a influência da mídia no desenvolvimento musical dos alunos. No 

terceiro capítulo, faço relatos de atividades que desenvolvi com as crianças a 

fim de ampliar seus repertórios musicais e valorizando o que já possuíam.  

Dessa forma, o desenvolvimento da criatividade foi possível, pois foi observado 

como se dá o processo de criação das crianças, inseridas novas estratégias, o 

que proporcionou a valorização do indivíduo e a apresentação de novas 

experiências. 
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1 REFLEXÕES SOBRE A ESCOLHA DO REPERTÓRIO E A CRIAÇÃO 

MUSICAL 

 

No momento em que as práticas pedagógico-musicais estão sendo 

repensadas na educação infantil, é de suma importância rever quais as 

estratégias a serem abordadas e os objetivos a serem alcançados com a 

inserção da música no currículo escolar. Não basta somente utilizar a música a 

serviço de outra área do conhecimento. Ela, por si só, é repleta de elementos 

fundamentais para serem desenvolvidos, a fim de ampliar o conhecimento 

músico-cultural das crianças. Nessa perspectiva, Hentschke e Del Ben (2003, 

p.181) afirmam que: 

A educação musical escolar não visa à formação do músico 
profissional. Objetiva, entre outras coisas, auxiliar crianças, 
adolescentes e jovens no processo de apropriação, transmissão e 
criação de práticas músico-culturais como parte da construção de sua 
cidadania.  
 

O docente deve pensar em práticas que possibilitem ao aluno reelaborar 

todo o seu conhecimento prévio musical, sem ter um olhar preconceituoso do 

que o outro pode lhe favorecer, sabendo que vivemos em um movimento de 

troca e de desenvolvimento de muitas manifestações culturais e musicais. 

Portanto, é necessário promover atividades onde um “leque” de possibilidades 

possa se abrir, viabilizando integração e troca de conhecimentos musicais, 

pautados no conhecimento de cada aluno e na “novidade” trazida pelo 

educador. 

 

1.1 A importância do repertório das crianças 

 

A utilização do repertório musical trazido pelas crianças possibilita um 

maior envolvimento nas atividades realizadas, pois se dá a valorização da 

realidade delas, daquilo que vivenciam no seu cotidiano. Com essa estratégia, 

a criança pode viver outros sujeitos, sem a vergonha de se expor e mostrar 

todo o seu potencial. Isso acontece na interação com o outro, até os mais 

tímidos conseguem aparecer nesse processo de criação. Como defende Penna 

(2003, p. 77): 

Esse processo (que sem dúvida envolve massificação) integra o 
contexto sociocultural em que vivemos, e não cabe negá-lo ou 
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procurar excluí-lo, até porque a história, permeada de contradições, 
não anda para trás. É certamente mais produtivo trabalhar a partir da 
realidade de vida de nossos alunos, procurando desenvolver seu 
senso crítico de modo a torná-los aptos a participar mais ativamente 
da produção cultural coletivamente produzida. 

 

Valorizar o repertório musical das crianças vai além de utilizá-los em 

práticas pedagógicas. É também compreender que cada uma, na sua 

individualidade e gosto musical, projeta-se para o outro havendo a 

compreensão de que pertence a um determinado grupo social, com gostos, 

maneira de vestir, estilos e linguagem musical similares. Nessa interação vai 

acontecer a junção de pares que comungam os mesmos gostos, mantendo 

uma comunicação mais dinâmica, que promoverá resultados significativos para 

o crescimento do grupo. Dessa forma, Souza (2004, p. 10) afirma que: 

 
Como ser social, os alunos não são iguais. Constroem nas vivências 
e nas experiências sociais em diferentes lugares, em casa, na igreja, 
nos bairros, escolas, e são construídos como sujeitos diferentes e 
diferenciados, no seu tempo-espaço. E nós, professores, não 
estamos diante de alunos iguais, mas jovens ou crianças que são 
singulares e heterogêneos socioculturamente, e imersos na 
complexidade da vida humana. 

  

Acrescenta ainda que “com os estilos de músicas eles expressam 

também sentidos da cultura juvenil, manifestados no vestir, no comportar, no 

corpo, na linguagem e gestos revelando a identidade: são pagodeiros, 

neosertanejos, roqueiros, etc.” 

Ao refletir sobre gosto ou repertório musical, Ostetto (2010) defende que 

não existe um gosto ou criança universal, existe a criança que está inserida 

num contexto cultural e que de certa forma vai aparecer toda bagagem 

adquirida até então, cabendo às instituições não negarem as histórias dessas 

crianças. Mas é importante também ressaltar, que mesmo que haja o respeito a 

esse repertório, é necessário que o educador abra o “leque” de possibilidades 

do mundo que as rodeiam com sons, formas, ritmos e movimentos, ampliando 

seu conhecimento musical.  

Esse panorama nos leva a refletir sobre o planejamento de música que 

está sendo realizado. É necessário pensar no grupo com que se está 

trabalhando, compreender a realidade na qual os indivíduos estão inseridos, a 

fim de promover práticas significativas para os alunos. Dessa forma, não 
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apenas o repertório dos alunos é insuficiente e a ampliação precisa ser 

promovida. 

Na sua grande maioria, a música utilizada pelas crianças são aquelas 

que ouvem em rádio, TV, nos comerciais. De certa forma, não há nada de 

errado na sua utilização. Para Subtil (2007, p. 76): 

esse conhecimento pode e deve ser aproveitado no espaço escolar 
de forma a permitir que os alunos adquiram uma visão crítica do que 
consomem e se apropriem de uma bagagem musical significativa 
cantando, ouvindo, ritmando e ampliando seus repertórios. 
  

Nessa perspectiva, o professor precisa pensar em estratégias para 

utilizá-las, mas sempre com o intuito de apresentar outras possibilidades. Vale 

lembrar que as músicas apresentadas pela mídia são grandes motivadoras 

para a realização de atividades, por fazerem parte do cotidiano, facilitando o 

engajamento e a apropriação dos conteúdos. 

 

1.2 Motivação, criatividade e aprendizagem  

 

 Segundo Pizzato e Hentschke (2010), outras questões que se têm 

investigado sobre motivação são a respeito de gênero e idade e sobre  um 

declínio no interesse pela aprendizagem conforme o avanço em nível do ensino 

acontece. Desenvolver atividades musicais que abranjam todos os alunos 

envolvidos no processo, desde aqueles que demonstram aptidão até os que se 

escondem e não participam para não mostrarem suas dificuldades é um 

desafio. Conforme vão crescendo, as crianças tendem a perder o interesse por 

essas atividades. Outras ainda as realizam com o intuito de satisfazerem os 

pais e educadores, mostrando seu desempenho musical. Pensar em atividades 

que sejam significativas e interessantes para os alunos deve ser uma tarefa 

constante para o professor. Um dos caminhos é utilizar-se de pequenos grupos 

para que haja uma atenção maior dos sujeitos envolvidos, sensibilizando-os 

sobre a importância da música em seu desenvolvimento musical. 

As autoras ainda afirmam que, nos currículos escolares, para o estudo 

da música, há menos pressão do que em outras disciplinas. O fato de não 

necessitar de nota para passarem de ano, faz com que os alunos dialoguem 

menos com essa disciplina. O valor que o indivíduo dá à atividade influencia na 
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sua relação de interesse e prazer em realizá-la, independente do custo que 

terá para si. 

Motivar os alunos a mergulharem nas atividades e propostas é uma 

tarefa árdua do professor que precisa estar em constante movimento para 

atingir o desejo e o interesse, que são dinâmicos e estão em constante 

mudança. 

O professor precisa refletir sobre como despertará a motivação dos 

alunos, pensando que a música é uma atividade que atua no campo afetivo, 

podendo ser esse um ponto de partida para prender o interesse dos alunos. 

Podemos pensar em motivação de muitas maneiras, oferecendo um prêmio 

após a execução ou apresentação de alguma música ou na realização de um 

trabalho. Mas é necessário pensar em estratégias que os motivem por aquilo 

que podem apresentar ou criar. É nesse ponto que percebo que, quando 

motivados, os alunos desenvolvem as atividades de maneira satisfatória para si 

e para quem está assistindo, mostrando todo o seu potencial até então 

desconhecido. 

Para Tourinho (1995), falar em motivação é pensar no repertório dos 

alunos. A sua inserção nas práticas pedagógicas possibilitará um maior 

interesse dos alunos nas atividades. Acredito que a utilização desse repertório, 

pode ser o “pontapé” para a criatividade musical. Para gerar motivação, é 

pertinente que o professor utilize diferentes estratégias para garantir a inserção 

dos alunos, oferecendo sempre o que é possível que eles realizem com 

sucesso. Motivar os alunos é desenvolver um olhar docente mais apurado aos 

gostos musicais, não pensar apenas no que fora planejado sem dar 

importância à vivência da criança. 

A música desperta a afetividade, a relação que se tem com a mesma, 

que dará sentido e significado a tudo que será criado. É uma maneira que se 

tem de representar o mundo a sua volta. Ao criar a criança sente-se liberta 

para expressar tudo que sabe e vive. Maheirie (2003, p. 149) defende que 

“trata-se de uma atividade que está presente no domínio da espontaneidade, 

isto é, da afetividade e, assim, é vivida pelo criador como um encadeamento 

necessário, fatal e irreversível”. Sabendo que a música atua vinculada ao 

campo da afetividade, é fundamental que o professor faça reflexões, sobre 

como despertar a motivação do aluno. 
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Nessa perspectiva, podemos dizer que o processo de criação musical 

está totalmente encharcado de afetividade, pois a partir das emoções é que o 

indivíduo dará vida a sua criação, passando todo o seu sentimento na 

construção musical, dando sentido ao conhecimento que está adquirindo. Além 

disso, poderá libertar seus sentidos, explorando seu imaginário, numa ligação 

entre realidade e fantasia, dando significado a tudo que realiza.  
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2 PONTO DE PARTIDA PARA A MUDANÇA 

 

Ao perceber a importância da educação musical na minha prática, 

analisei pontos contundentes de tudo que já havia visto nas creches e pré-

escolas onde atuei. Nessas vivências, percebi sempre como a música era 

pensada nesses espaços. Usada em festejos, como comando, a serviço de 

outras áreas do conhecimento e quase nunca pela sua essência e tudo que 

pode proporcionar. 

Querendo mudar essa realidade e com o objetivo de oferecer atividades 

musicais significativas para meus alunos, passei a estudar para compreender 

melhor a temática. Refleti sobre tudo que a música pode proporcionar no 

desenvolvimento infantil e encontrei várias formas de atuar com essa disciplina.  

Paralelo às leituras, percebi a importância de um olhar mais apurado para os 

desejos dos meus alunos em relação à música, para compreender aquilo que 

ansiavam. Freire (2008, p. 32) afirma que “observar, olhar o outro e a si próprio, 

significa estar atento, buscando o significado do desejo, acompanhando o ritmo 

do outro, buscando sintonia com este”. 

Foi na busca de respostas, observando diariamente o que traziam como 

conteúdo musical, que entendi que antes de os alunos estarem na Fundação 

São Joaquim, todos tinham uma história e uma vivência, portanto, uma 

bagagem musical com os mais variados ritmos, utilizada pela mídia ou não. 

Essa instituição atende crianças e adolescentes entre 06 e 14 anos, 

distribuídas em turmas nas faixas etárias de 06 a 10 e 11 a 14 anos, todas 

moradoras das comunidades vizinhas à instituição.  

Percebo o gosto musical desses alunos nos momentos vagos ou na 

hora do lanche, quando estão sempre cantarolando alguma música. Músicas 

que, geralmente, estão em alta na mídia e nas paradas de sucesso. No 

primeiro momento, a tentativa de inserir atividades musicais, não gerou muita 

aceitação. Então decidi mudar de estratégia e utilizar o que eles traziam e 

inserir as categorias musicais (apreciação, execução e composição musical) e 

assim obtive resultados significativos.  

Na sua grande maioria, percebo a massificação que essas músicas 

proporcionam ao indivíduo, sem contar com o grande apelo à sexualidade na 
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infância. Socialmente, todos estão impregnados nessa cultura e, quando uma 

“nova” possibilidade é apresentada, é considerada como “cafona”. 

Para a realização desta pesquisa, portanto, me utilizei de pontos de 

observação da coordenação e da dinâmica (grupo).  Fiz uso desses 

instrumentos metodológicos, pois precisava compreender o processo de 

desenvolvimento e criação dos alunos e como esse processo se dava quando 

eram utilizadas músicas trazidas pelo professor. Queria analisar como eles 

lidavam com a temática, já que toda vez que tentava inserir música em 

algumas atividades a ideia era repudiada.  

 Como ponto de observação em relação à coordenação, trago a tomada 

de consciência do educador em obter um olhar mais atento à necessidade das 

crianças e considerar que são sujeitos com experiências musicais vividas no 

seu cotidiano. Nessa perspectiva, Souza (2004, p. 9) diz que “agimos 

constantemente como se nossos alunos sobre música nada soubessem, 

buscamos ensiná-la continuamente, mal permitindo que expressem interesses 

musicais diferentes dos nossos”.  

Como ponto de observação em relação à dinâmica, a observação 

permeou o processo de criação dos alunos, como era desenvolvido, se de 

maneira espontânea ou direcionada. A indagação que me guiava era: será que 

precisariam ter sempre uma mediação para exercer essa criação? Durante o 

processo vi como lidavam com a situação e poucos foram os direcionamentos 

feitos por mim, como professora. 

 Realizar o trabalho de professora-pesquisadora, no primeiro momento, 

foi difícil, pois tive que me distanciar do processo de pesquisa para 

compreender como se daria o seu desenvolvimento. Mas, ao mesmo tempo, foi 

um privilégio poder realizar atividades nas quais eu estaria observando a 

dinâmica do grupo e a minha coordenação, sem poder intervir em ambas. Foi 

um verdadeiro exercício de observação e reflexão sobre a minha prática e 

vivência grupo/grupo e grupo/professor. Como foi desafiador: ao mesmo tempo 

em que dava aula, exercia a função de observadora para a elaboração da 

pesquisa.  

Desenvolver a pesquisa através da observação da minha prática 

propiciou momentos de mudança e crescimento não só a mim como a meus 

alunos. A mim, na medida em que eram feitas leituras sobre a temática, havia o 
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entendimento de todo processo até então, de todas as estratégias frustradas 

por desenvolver atividades nas quais acreditava que faziam sentido para os 

alunos, mas que, no entanto, tinham efeito contrário. Mas também pude 

reconhecer as que deram certo por incluírem uma flexibilidade do professor em 

relação às vivências dos alunos. Já nos alunos, vejo como estão mais 

desinibidos quando solicitados a desenvolver uma atividade onde a criação 

seja o foco, como se articulam para a sua realização. Os desdobramentos 

acontecem de uma forma muito espontânea, seja uma apresentação para a 

turma ou para os outros alunos da instituição.  

Toda essa experiência me motiva a conhecer mais sobre os aspectos 

musicais, tudo que a inserção dessa disciplina pode promover nas instituições 

de ensino, numa utilização mais sistemática.  

No próximo capítulo, descrevo algumas atividades realizadas com as 

crianças durante a pesquisa e como se deu a construção de cada uma, com 

diferentes experiências, tudo que foi vivenciado, durante três meses de coleta e 

análise de dados.  
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3 BATUCAR, CRIAR E DANÇAR  

 

 Ao olhar para meu grupo, observando seus gostos musicais e o 

repertório que possuem, percebi que poderia intervir de maneira que pudesse 

ampliá-lo. Para o grupo, era necessário fazer o resgate de uma infância, 

conscientizando-os da magia que o repertório voltado para o público infantil 

proporciona. Para tanto, me utilizei de alguns CDs como os da professora Elza 

Maria “Semente e Umbigo” e “Lenga La Lenga” de Viviane Beineke, que são 

brincadeiras cantadas, além de usar músicas do grupo musical Palavra 

Cantada. Já o outro objetivo era inserir outras músicas de variados gêneros, a 

fim de ampliar o repertório musical. 

Sempre levei atividades com música para as aulas. Porém, foram 

poucos os resultados positivos que obtive, porque de certa forma não 

valorizava o repertório dos alunos, esquecendo-me de que têm uma vivência 

fora daquele espaço de educação, na família, na comunidade onde moram e 

em outros locais sociais que frequentam. 

Refletindo sobre isso, concluí que era necessário mudar. Utilizei-me de 

um instrumento de trabalho fundamental a todo professor: o planejamento. É 

este que ordena, direciona, antecipa e mostra o caminho que se quer seguir, 

abrindo-se a possibilidade de mudanças no meio do percurso. Nessa 

perspectiva, Hentschke e Del Ben (2003, p.178) concluem que: 

A importância do planejamento está justamente no fato de ele ser 
uma projeção daquilo que queremos, daquilo que pretendemos em 
relação ao ensino e de como ele poderá ser realizado em sala de 
aula. Mas é preciso ter em mente que, embora o plano oriente a ação 
de ensinar, definindo um caminho para sua realização, isso não 
significa que essa ação possa ser determinada em todos os seus 
detalhes. Isso ocorre porque o ensino é uma atividade complexa, que 
envolve várias pessoas, várias coisas a fazer simultaneamente e, por 
isso, sempre terá algum grau de imprevisibilidade, já que ao é 
possível prever como os alunos, individualmente ou em grupo, 
estarão interagindo com os acontecimentos da sala de aula e com o 
contexto da prática. Por isso, o plano poderá (e, em alguns casos, 
deverá) ser transformado, recriado e até mesmo abandonado e 
substituído durante a sua implantação. 

 
Pensando nesse planejamento, é possível que, a partir do interesse dos 

alunos, apareçam alguns desdobramentos, por vezes sugeridos por eles 

mesmos. Para tanto, foi necessário estabelecer os pontos de observação para 

a coordenação, que visavam entender como a professora lidava com o 
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repertório dos alunos. Foi importante para avaliar a mediação que a professora 

faria, se deixaria o grupo criar utilizando seus recursos ou interferiria 

apresentando o que acreditava ser o adequado àquele grupo. Confesso que 

tive dificuldade de aceitar o repertório dos alunos, pois sempre questionei e 

julguei-o, por muito tempo, como “pobre”. No primeiro momento, me vi fechada 

a valorizá-lo. Passei então a refletir e assim compreendi que era momento de 

mudanças no meu ensinar. Entendi que era necessário ser menos (pré)-

conceituosa. Nessa perspectiva, Freire (2008, p. 46) afirma que “só podemos 

olhar o outro e sua história se tivermos conosco uma abertura de aprendiz que 

se observa (se estuda) em sua própria história”. E assim aprendi e estou numa 

busca constante em aperfeiçoar todo o conhecimento obtido até então. 

Na observação da minha prática, compreendi que era necessário utilizar 

músicas que faziam parte do cotidiano deles. Para isso, foi necessário fazer 

uma pesquisa com as turmas para saber seus interesses. Utilizando esse 

repertório e inserindo as categorias musicais (apreciação, execução e 

composição musical), os resultados começaram a aparecer.  

Motivados, os alunos fazem uso da criatividade e com tudo que pode 

proporcionar, criam e se expõem cantando, dramatizando sem ter vergonha 

daquilo que estão realizando. Quando são incentivados nesse processo, 

tendem a fazer sem se preocupar com o que está ao seu redor, têm em mente 

fazer para dar certo e o resultado é sempre satisfatório. O professor tem a 

função de alimentar e cuidar dessa criatividade, dando estímulos positivos para 

ascensão do mesmo. O processo criativo possibilita que a criança tenha um 

desenvolvimento geral. 

Foi necessário compreender que eles davam o que tinham. Estão 

inseridos e “encharcados” num meio social, no qual tem uma representação 

social e no momento que eram solicitados para alguma atividade, só 

expressavam o que dominavam. Nessa perspectiva, Subtil (2005, p. 66) 

defende que “elas contribuem para a construção de uma realidade comum a 

um dado grupo, portanto, elaboradas e compartilhadas socialmente”. Nessa 

perspectiva, ficava muito clara essa divisão dos grupos nas atividades, em que 

sempre acontecia divergência quanto à música que escolheriam. Mesmo 

inseridas no mesmo grupo “social”, os gostos musicais variavam e mostravam 

então a identidade de cada grupo. 
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3.1 Música para batucar  

 

Com a música da parlenda “Hoje é domingo”, do CD Cantigas de Roda 

(Grupo Palavra Cantada), propus que criassem símbolos para algumas partes 

da parlenda. O objetivo era trabalhar tempo forte e fraco, exercitar o silêncio e 

o ritmo com palmas e batendo os pés no chão. Observei que, em relação à 

dinâmica, o processo foi desenvolvido de forma espontânea e muito criativa. 

Eles decidiram cada palavra, onde um símbolo seria inserido e qual seria a sua 

representatividade. Apropriaram-se muito da atividade; foi um momento de 

muito entusiasmo na realização da tarefa. Conseguiram chegar a um 

denominador comum e que fosse do agrado de todos. 

O momento da execução foi de muita qualidade. Todos se preocuparam 

em fazer a marcação corretamente a fim de concluírem a música. Entendi que 

mesmo sem ensinar música de maneira sistemática, eles incorporam alguns 

elementos musicais na realização de tarefas. 

Enquanto coordenadora, fiz as mediações necessárias, sem interferir no 

andamento e na conclusão, de maneira que desvendassem o mundo musical. 

A maneira com se organizaram para o desenvolvimento da tarefa foi 

importante. Reuniram-se em pequenos grupos e assim começaram a 

composição dos ritmos que acompanharia a cantoria. Assim, foi um momento 

de aprendizagem da coordenação e dos alunos que expuseram seus 

conhecimentos, para dar vida à primeira composição de tantas que ainda farão, 

assim como Souza (2004, p. 9) defende:  

Na relação entre pessoas e música está o desafio que permeia o 
trabalho cotidiano de tantos professores, na constante busca do 
aprendizado que encontre ressonância na vida dos alunos. E, do 
outro lado do processo educativo, os desafios que os alunos 
enfrentam ao aprender música: de pensarem a realidade na relação 
com o mundo que os cerca no seu dia-a-dia, ou perceberem como se 
dá a integração de cada um deles nas diferentes realidades desse 
mundo. 

 
Essa atividade me fez ver o quão importante é realizar atividades que 

movimentem meus alunos por inteiro. Foi o momento de mostrarem suas 

vivências, seus desejos e até mesmo a identidade do grupo que tem uma 

característica tão peculiar. São alegres, participativos e empolgantes, 

realmente cada um deu um pouco de si. Expuseram, na prática musical, tudo 

de mais belo que possuem e uma infância cheia de curiosidade e fantasia. 
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3.2 Música para criar 

Outra atividade realizada foi a composição de uma música. Foi 

desenvolvida em grupo e propus que utilizassem a melodia de uma música já 

conhecida. As escolhas foram os ritmos funk, pagode e “brega” e assim criaram 

uma nova letra para cada melodia. A reunião do grupo foi perfeita, mas, ao ter 

que resolver a música que daria base ao trabalho, houve conflitos, já que nem 

todos gostavam dos mesmos estilos musicais. Enfim, quando chegaram a um 

denominador comum, começaram o processo de escrita. Dei algumas 

sugestões de palavras para o tema das músicas, que foram: amizade, amor, 

guerra e paz. Foi um trabalho de mestre, pois achar as palavras que se 

encaixassem perfeitamente na música original foi um desafio para todos os 

grupos. Alguns tinham suas estratégias para a composição, escrever em 

versos, escrever a música original toda para servir de parâmetro. No final, 

todos conseguiram realizar a tarefa, cada grupo com seu perfil.  

Algo interessante que observei na realização dessa atividade é como as 

experiências do cotidiano deles estão sempre presentes em tudo que realizam. 

Um dos grupos perguntou se poderiam usar os quatro temas, disse que “sim” e 

então começaram. Logo na primeira frase, fizeram menção a uma loja dentro 

da comunidade que vende açaí. A frase ficou assim: “Hoje eu vou no Guerra 

comprar meu açaí..” Como seres sociais, utilizaram aquilo que estava 

introjetado no seu cotidiano. Quando sugeri a palavra “guerra” não imaginei 

que levariam para esse contexto. Vivem isso diariamente, chegam ao projeto 

com um copo de açaí e oferecem aos colegas. A escolha das músicas estava 

ligada aos gêneros/estilos musicais que têm algum significado para eles. 

Algumas divergências aconteceram quanto à escolha, mas prevaleceu o que a 

maioria votou. 

 Ao perceber que era necessário fazer algumas intervenções, direcionei-

me a eles levando-os a refletir sobre a escolha da música, já que cada um tem 

o seu estilo musical preferido e, de certa forma, queria que aparecesse nesse 

momento de construção. Assim, todos compreenderam essa multiplicidade de 

gostos levando em conta qual era, naquele momento, mais relevante para a 

realização da atividade.  Dessa forma, o processo criativo foi muito espontâneo 



25 
 

 

nas apresentações; enquanto um grupo se apresentava, o outro fazia a 

percussão para ritmar a apresentação. Todas elas foram gravadas para que 

depois eles vissem o resultado de toda dedicação. 

 

3.3 Música para dançar  

Nessa atividade, sugeri que, em grupos, compusessem uma coreografia 

para uma determinada música escolhida por eles. Feita a escolha das músicas, 

era o momento da criação. Cada grupo criou de acordo com o que a música 

ditava. Foram várias descobertas feitas no grupo, pois cada um, na sua 

subjetividade, deu o seu melhor para a elaboração da dança. Na apresentação, 

eles mostraram todo seu potencial e capacidade de criar. 

Foi um momento de integração e acolhimento dentro do grupo, pois 

alguns alunos, que antes tinham vergonha de se expor, eram acolhidos pelos 

colegas com frases assim, por exemplo: “não precisa ter vergonha, nós 

estamos aqui juntos todos os dias”. Isso me surpreendeu bastante, pois lidar 

com um grupo de adolescentes, onde tudo é motivo de “zombaria” e percebê-

los fazendo essa reflexão, tornava visível a mudança e o crescimento do grupo 

como um todo.  

Nessa atividade, o grupo concluiu de forma espontânea e criativa, 

respeitando o momento uns dos outros, pois, no grupo, cada um desempenhou 

o seu papel, atuando, nos bastidores e na construção conjunta da coreografia.  

Como coordenadora, direcionei apenas a distribuição da tarefa e de como 

deveria ser realizada; fiquei mais como observadora e assim pude ver como se 

mobilizaram e o quanto me libertei do olhar (pré) conceituoso e me abri ao 

repertório dos meus alunos, constatando que na sua utilização, também obtive 

resultados.  

As atividades acima mencionadas e a afirmação de Ostetto (2010, p. 45-

46), me fazem refletir sobre o fazer musical das crianças. É de suma 

importância que seja valorizado, por mais simples que pareça, pois é de grande 

valia para eles:   

Aprendendo as primeiras lições da antropologia através de um olhar 
que se abria para a visão e a compreensão da diferença, das 
culturas, enfim de um olhar iluminado pelos temas que se faziam 
conhecer no curso, uma afirmativa como essa, uma classificação de 
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“música ruim”, não passaria assim, simplesmente, sem gerar 
polêmica e questionamento. Afinal, quem pode dizer que uma música 
é ruim, apelativa, comercial, de baixo nível?   

 
São nessas propostas que conseguem se ver melhor a partir da visão do 

outro. Outro ponto relevante foi a inserção do repertório deles, que elevou o 

processo de aprendizagem e o desenvolvimento musical. 

Essa mistura de gostos e saberes musicais propiciou momentos de 

muita integração, alegria e exposição daquilo que possuem, sem terem a 

preocupação se o que estão realizando é certo ou errado, bom ou ruim. Foi 

necessário um primeiro passo para poderem criar, explorar sua criatividade e 

demonstrar suas habilidades musicais. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A presente pesquisa teve como objetivo estudar a inserção da música 

na educação básica, no processo de formação dos alunos, num momento que 

tem gerado opiniões divergentes, quanto à sua prática no cotidiano das 

escolas. Pensando que a música auxilia no desenvolvimento global do 

indivíduo, é necessário que o docente pense em práticas em que a utilização 

da música não esteja apenas a serviço de outra disciplina, mas que 

proporcione a riqueza de conteúdos e que possibilite o desenvolvimento 

músico-cultural das crianças. 

Nessa perspectiva, o repertório que as crianças trazem é importante e é 

necessário utilizá-lo para o desenvolvimento de atividades, de maneira 

significativa para os alunos, tendo em vista que cada um, na sua 

individualidade, possui um gosto musical e assim pertence a um determinado 

grupo social. O repertório utilizado pelas crianças serve de motivação para a 

interação dos alunos nas atividades, já que a música está inserida no campo 

da afetividade. Portanto, trabalhar com música nas atividades propiciará 

envolvimento de todos, pois está diretamente ligada à vivência emocional e 

cognitiva dos alunos.  

Por despertar a afetividade, a música, quando significativa para o aluno, 

permite-lhe criar e, nessa criação, ele liberta-se, mostra-se e representa o 

mundo a sua volta.  Assim, a criança pode recriar, reelaborar e ressignificar a 

cultura de modo geral, o que também representa uma maneira de se ver e 

compreender o mundo que a rodeia. O olhar mais voltado para o que os alunos 

desejam, faz com que haja, além do conhecimento do grupo com que atua, um 

autoconhecimento pelo docente, buscando sempre atitudes significativas para 

as crianças. 

É importante ressaltar que a massificação de músicas que a mídia 

oferece, faz com que os alunos fiquem “encharcados” dessa cultura. Cabe ao 

docente, portanto, oferecer outras possibilidades musicais de maneira que 

venham ampliar o repertório, porém valorizando a vivência e experiência de 

cada um, que, na sua individualidade, possui e faz parte de uma cultura 

musical. 
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Durante a pesquisa, observar como se dava o processo de criação 

musical, incluindo o que os alunos trouxeram de bagagem músico-cultural, foi 

consequência de um planejamento elaborado, que foi articulado com as 

possibilidades de flexionar, retirando ou inserindo conteúdos durante o 

percurso. Assim, foi possível perceber o crescimento não só do grupo, como 

também da minha atuação como professora, pois estive aberta para as 

propostas dos alunos, os quais possuem uma vivência musical, cada qual 

pertencente a um determinado grupo social e que expressam sua identidade 

naquilo que escolhem e fazem musicalmente. 

Desse modo, motivados ao serem valorizados naquilo que possuem, 

mostram seu potencial e capacidade criadora. Nesse processo, acontece 

integração e acolhimento daqueles que, em dados momentos, se excluíram por 

não se sentirem à vontade de se expor. Acontece respeito mútuo, uma 

interação maior do grupo/grupo e grupo/professor. E, nessa mistura de saberes 

musicais, com alegria em tudo que realizam, ao explorarem sua criatividade, 

demonstram suas habilidades. 
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